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Quarta-feira  

  “Sindsep Entrevista” 

 O programa semanal “Sindsep Entrevista”, apresenta na sexta 
(29/01/2021), o Presidente do Coren/MA (Conselho Regional de En-
fermagem), José Carlos Costa Araújo Junior, na pauta a “A pandemia 
e os desafios da nova gestão”. 
 O SINDSEP ENTREVISTA vai ao ar todas as sextas feiras às 
10 da manhã e transmitido ao vivo pela página do Sindsep/MA no 
facebook.com/Sindsep.MA. 

Semana tem Condsef/Fenadsef no FSM. Vigília, 
carreata e panelaço dia 1°. Confira 

 
A agenda de atividades em 

defesa dos serviços públicos está 
intensa essa semana. A Condsef/
Fenadsef integra várias dessas 
atividades e convoca suas entida-
des filiadas e a maioria dos servi-
dores do Executivo a participar. 
A partir dessa terça-feira, 26, até 
o dia 1o de fevereiro debates, 
participação no Fórum Social 
Mundial (FSM), reuniões, assem-
bleia da Ebserh no Ceará, atos 
dos servidores da Cultura, Funa-
sa e Incra, carreatas e uma vigília 
no Congresso Nacional e panela-
ço estão no calendário. Confira a 
seguir a agenda completa e parti-
cipe. Em defesa de um programa 
de vacinação ampla, em defesa 
do SUS, dos serviços públicos, 
contra as privatizações e contra a 
reforma Administrativa. Vamos 
todos e todas juntos. 

 
Quarta, 27 
14h - Assembleia dos emprega-
dos e empregadas da Ebserh do 
Ceará que vão debater o processo 
de mobilização da categoria em 
torno do ACT 2020/2021 

 
Quinta, 28 
9h - Reunião da Direção Executi-
va da Condsef/Fenadsef para dis-
cutir encaminhamentos e deman-
das da semana 
16h - Reunião com a direção da 
Funasa para discutir protocolo 
que impõe o retorno imediato dos 
servidores ao trabalho presencial 
16h - Live da Condsef/Fenadsef 
no FMS "A importância dos ser-
viços públicos no Brasil" 

 
Sexta, 29 
10h - Ato na porta da sede do Incra 
em Brasília. Protesto contra a ex-
pulsão e despejo do prédio de enti-
dades que estão no local há mais de 
30 anos como Cnasi e Sindsep-DF  

Fonte: Condsef 

https://www.facebook.com/Sindsep.MA
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Manter auxílio emergencial é fundamental para 
salvar vidas e recuperar economia 

 
O cenário de agravamento da 

pandemia do novo coranavírus no 
Brasil acende um alerta para a impor-
tância de programas sociais de distri-
buição e garantia de renda para os 
brasileiros que ficaram, estão ou fica-
rão sem emprego nos próximos me-
ses. Encerrado em dezembro de 2020 
pelo governo de Jair Bolsonaro (ex-
PSL), o auxílio emergencial, inicial-
mente de R$ 600,00 e posteriormente 
rebaixado pelo próprio governo para 
R$ 300,00, ainda que de valor peque-
no, foi a garantia de sobrevivência de 
67,9 milhões de pessoas e uma tábua 
de salvação na geração de emprego 
formais em municípios. 

Em 357 dos 500 municípios 
com maior geração e vagas no mer-
cado formal, o número dos benefici-
ários do auxílio emergencial estava 
acima da média nacional. O número 
representa 71,4% dos municípios 
que ficaram no topo do ranking do 
emprego na pandemia. O saldo po-
sitivo de vagas formais nesse perío-
do foi de 105 mil. Nas localidades 
em que o pagamento do benefício 
foi menor do que no total do país, 
houve um resultado negativo de 217 
mil postos, o que demonstra que 
programas de distribuição de renda, 
como o Bolsa-Família e o auxílio 
emergencial, por exemplo, são es-
senciais para a manutenção da eco-
nomia brasileira. 

De acordo com o pesquisador 
do Centro de Estudos Sociais e Eco-
nomia do Trabalho (Cesit/
Unicamp), Dari Krein, é responsabi-
lidade do Estado proteger os mais 
vulneráveis, e tanto o auxílio quanto 
os benefícios emergenciais durante 
a pandemia se mostraram essenciais 
para garantir que grande parte das 
pessoas pudessem sobreviver duran-
te nesse período crítico. 

Ele explica que a dependência 
do auxílio por parte da população é 
grande e o programa mostrou ter sido 
muito importante para garantir uma 
condição de as pessoas poderem so-
breviver à pandemia. 

 “É fundamental a luta pela 
continuidade do programa, porque 
tudo indica que não teremos uma re-
tomada da economia, pelo contrário, a 
pandemia se agrava e as atividades 
econômicas terão mais dificuldades 
de continuar”, ele alerta. 

O nível do desemprego 
(14,6%), que hoje já atinge mais de 
14,1 milhões de brasileiros, de acordo 
com Dari, deve continuar aumentan-
do. Sem emprego, sem auxílio emer-
gencial, sem renda milhões de brasi-
leiros estarão jogados à sorte. 

“Podemos ter um caos social. 
Por enquanto a sociedade ainda está 
„anestesiada‟ em todos os sentidos, ou 
seja, sobre política, sobre a pandemia, 
mas a fome vai chegar a mais pesso-
as”, diz o pesquisador. 

 
Responsabilidade do Estado 

Inerte desde o início da pande-
mia no enfrentamento à Covid-19, o 
Governo Federal continua afirmando 
que o país não tem condições de man-
ter o auxílio emergencial. O Ministro 
da Economia, o banqueiro, Paulo 
Guedes, chegou a admitir a hipótese 
de manter o programa caso houvesse 
uma segunda onda do coronavírus. 

De acordo com reportagem do 
Reconta Aí, Guedes, em reunião com 
investidores do Banco Credit Suisse, 
descartou que haja uma segunda on-
da, mesmo com todas as evidências, 
incluindo o caos no sistema de saúde 
de Manaus, em que pacientes morre-
ram asfixiados por falta de oxigênio. 

Guedes, Bolsonaro e o presi-
dente da Caixa Federal, Pedro Gui-

marães, declaram na reunião que 
“eixo do governo para o enfrenta-
mento dos efeitos da pandemia é o 
setor privado”. 

 
E o povo... 

Ainda que Bolsonaro conti-
nue „mirando proteção‟ no setor 
privado, a restrição de acesso a re-
cursos pelas pessoas mais vulnerá-
veis provoca um efeito negativo na 
economia. Basta rever os dados do 
IBGE. Se houve geração de empre-
go nos municípios em que mais 
trabalhadores receberam auxílio 
emergencial, a história agora será 
outra. Sem renda, ninguém compra. 
Se empresa não vende, demite tra-
balhadores. E o bolo aumenta. 

O agravamento da pandemia, 
que o ministro Paulo Guedes prefe-
riu não ver, de acordo com Dari 
Krein, aponta um cenário ainda 
mais crítico do que o ano de 2020. 
“Continuar com o auxílio é funda-
mental”, ele reforça. 

Dari também critica a política 
de ajuste fiscal adotada pelo gover-
no – de manter o teto dos gastos 
públicos. E aponta que o caminho 
tem sido equivocado. 

A reforma trabalhista, aprova-
da em 2017 pelo governo Michel 
Temer e que flexibilizou as leis traba-
lhistas e retirou direitos, ele lembra, 
também reduziu a renda de quem 
trabalha. Os mais pobres foram os 
mais prejudicados e assim “se criou 
mais um „dificultador‟ para a recupe-
ração da economia”, além de aumen-
tar a desigualdade social. 

A excessiva concentração de 
renda é um grande problema e o 
aumento da desigualdade, em espe-
cial durante a pandemia, ele diz, é 
“intolerável”. 

Matéria completa em CUT.org.br  

https://www.cut.org.br/noticias/manter-auxilio-emergencial-e-fundamental-para-salvar-vidas-e-recuperar-economia-8ba3#:~:text=O%20agravamento%20da%20pandemia%2C%20que,%C3%A9%20fundamental%E2%80%9D%2C%20ele%20refor%C3%A7a.&text=%C3%89%20poss%C3%ADvel%20mante

